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RESUMO 

Este trabalho de licenciatura abordou a implementação do repositório digital web para 

os trabalhos de licenciatura na rede local do Instituto Superior de Ciências da 

Educação da Huíla (ISCED-Huíla). Há mais de meio século que o ISCED-Huíla tem 

formado pessoas em diversas áreas do conhecimento. Actualmente, existe uma 

enorme colecção de trabalhos de licenciatura que estão confinadas na biblioteca da 

instituição, onde apenas o acesso físico local disponibiliza estes trabalhos à 

comunidade universitária num espaço com limitações de pessoal. O estudo foi 

orientado pela seguinte questão de investigação: como estruturar e implementar um 

repositório digital web para disponibilização e acesso remoto dos trabalhos de 

licenciatura do ISCED-Huíla? e o objectivo da investigação consistiu em: estruturar e 

implementar um repositório digital web para disponibilização e acesso remoto de 

trabalhos de licenciatura do ISCED-Huíla. Desenvolveram-se as seguintes tarefas de 

investigação: elaborou-se uma fundamentação teórica em torno das bibliotecas digitais, 

repositórios e repositórios digitais nas instituições; desenvolveu-se um estudo da arte 

sobre a tecnologia Dura Space e sua estrutura; construiu-se e aplicou-se aos 

estudantes do ISCED-Huíla um inquérito em torno dos serviços da biblioteca e sobre a 

proposta de implementação de um repositório digital para disponibilizar na intranet os 

trabalhos de licenciatura; analisou-se e apresentou-se os resultados obtidos mediante o 

inquérito aplicado aos estudantes; aplicou-se o processo ágil Scrum na estruturação e 

implementação do Dspace; descreveu-se a modelação do Dspace implementado na 

rede local do ISCED-Huíla. A investigação foi orientada pela abordagem qualitativa e 

aplicada simples. Os resultados do estudo indicam-nos que o repositório Web 

implementado poderá agrupar, armazenar, organizar, preservar, recuperar e divulgar a 

produção científica e académica do ISCED-Huíla, e permitirá maior gestão da 

informação científica, produzida pela Instituição, aumentando assim a visibilidade e o 

prestígio da instituição no âmbito nacional e internacional; nesta primeira fase o seu 

funcionamento permite apenas o acesso mediante a intranet da instituição e considera-

se em trabalhos futuros a preparação de condições para implementação na nuvem ou 

em um servidor local, mas com todos requisitos necessários para disponibilização na 

internet.  

 

 

Palavras-chave: Biblioteca; Repositório Web; Trabalhos de licenciatura; Rede local; 

Dspace. 

 

 

 



xv 
 

ABSTRACT 

This work focused on the implementation of digital web repository for undergraduate 

work in the local network at Instituto Superior de Ciências da Educação da Huíla 

(ISCED-Huíla). For more than half a century, ISCED-Huíla has trained people in 

different areas of knowledge. Currently, there is a huge collection of undergraduate 

works that are confined to the institution's library, where only local physical access 

makes these works available to the university community in a space with limited users. 

The study was conducted based on the following research question: how to structure 

and implement a digital web repository for the availability and remote access of ISCED-

Huíla's degree work? and the objective of the investigation was to: structure and 

implement a digital web repository for the provision and remote access of ISCED-Huíla 

degree work. The following research tasks were developed: a theoretical foundation 

was developed around digital libraries, repositories and digital repositories in 

institutions; a study of art was developed on Dura Space technology and its structure; a 

survey was designed and applied to ISCED-Huíla students about the library services 

and about the proposal to implement a digital repository to make the degree work 

available on the intranet; the results obtained through the survey applied to students 

were analyzed and presented; the agile Scrum process was applied in the structuring 

and implementation of Dspace; the Dspace modeling implemented in the local ISCED-

Huíla network was described. The investigation was guided by the qualitative and 

simple applied approach. The results of the study indicate that the implemented Web 

repository will be able to group, store, organize, preserve, retrieve and disseminate the 

scientific and academic production of ISCED-Huíla, and will allow greater management 

of the scientific information produced by the Institution, thus increasing visibility and the 

institution's prestige at the national and international levels; in this first phase, its 

operation allows access only through the institution's intranet and, for future works, it is 

considered the preparation of conditions for implementation on the cloud or on a local 

server, but with all the necessary requirements for availability on the internet. 

 

Keywords: Library; Web repository; Degree work; Local network; Dspace. 
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INTRODUÇÃO 

Na área da ciência da informação há um certo consenso no pensamento dos cientistas 

da informação sobre a importância em disponibilizar a produção científica abertamente 

e sem restrições, prova disso, é que existem um grande número de pesquisadores que 

trabalham com as novas tecnologias, adaptando-as ao ensino, aprendizagem e 

comunicação entre alunos e colegas (Moreno, Leite & Arellano, 2006). 

A actualização da Informática na escola é uma realidade que não pode ser negada. 

Esta tem sido considerada pelos estudiosos da educação e da sociedade - psicólogos, 

pedagogos, sociólogos, políticos, filósofos - como a instituição mais resistente a 

mudanças em todos os tempos.  

É facto assente, que na actualidade as instituições do ensino superior no mundo em 

geral e em particular em Angola, têm dado cada vez mais importância à incorporação 

das tecnologias de informação em seus sistemas, tornando suas instituições mais 

visíveis para o mundo, facilitando todos aqueles que em qualquer ponto do mundo, 

queiram aceder à informação sobre a produção científica destas instituições de ensino. 

A utilização da tecnologia é um elemento importante a ser considerado, pois fazem 

parte das prioridades a gestão da informação que podem ser optimizadas através da 

utilização de aplicações informáticas que garantam o acesso à comunicação cada vez 

mais estruturada. Há que se incorporar esse dado de realidade e desenvolver melhores 

dinâmicas de trabalho para lidar com esse facto. A incorporação das novas tecnologias 

de comunicação e informação nos ambientes educacionais provoca um processo de 

mudança continua (Tarja, 2001). 

Neste trabalho propôs-se investigar a implementação de um Repositório Institucional 

para a gestão dos trabalhos de licenciatura do ISCED-Huíla e o acesso livre aos das 

respectivas monografias a nível da rede local da instituição. 

Justificação da Investigação 

No ISCED da Huíla, os trabalhos de licenciatura e outros que têm sido desenvolvidos 

na instituição, após elaborados e aprovados, têm sido depositados na biblioteca local. 
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Tais trabalhos, têm servido como fonte de consulta por parte dos estudantes, 

principalmente aqueles que estejam a desenvolver seus trabalhos de licenciatura. 

As constatações feitas no âmbito deste estudo, apontam algumas insuficiências no 

actual modelo de armazenamento de obras académicas, fundamentalmente as 

produzidas no ISCED, tais como, os trabalhos de licenciatura e outras publicações 

desenvolvidas pelos docentes do ISCED, pelo facto destas obras estarem confinadas 

na biblioteca física, onde não se tem dado a devida visibilidade. 

Segundo Leite (2009), as instituições acadêmicas no mundo inteiro utilizam repositórios 

institucionais, e o acesso aberto para gestão da informação académica e científica, 

proveniente das atividades de pesquisa e ensino e oferecer suporte a estas. Nesse 

sentido, os repositórios institucionais têm sido intensamente utilizados para: 

• Melhorar a comunicação científica interna e externa à instituição; 

•Maximizar a acessibilidade, o uso, a visibilidade e o impacto da produção científica da 

instituição; 

• Retroalimentar a actividade de pesquisa científica e apoiar os processos de ensino e 

aprendizagem; 

• Apoiar as publicações científicas electrónicas da instituição; 

• Contribuir para a preservação dos conteúdos digitais científicos ou académicos 

produzidos pela instituição ou seus membros; 

• Contribuir para o aumento do prestígio da instituição e do pesquisador; 

• Oferecer insumo para a avaliação e monitoramento da produção científica; 

• Reunir, armazenar, organizar, recuperar e disseminar a produção científica da 

instituição. 

Neste contexto o tema em estudo “repositórios digitais de acesso livre de monografias” 

é pertinente. Pretende-se com este estudo investigar se os repositórios digitais de 

acesso livre de monografias podem ser uma nova ferramenta de comunicação 
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científica na área da Ciência na visão dos sujeitos da pesquisa (graduando) dos cursos 

de Ciência da educação do ISCED-HUÍLA.  

Desenho Teórico da Investigação 

Questão de Investigação 

A questão de investigação é : 

Como estruturar e implementar um repositório digital Web para disponibilização e 

acesso remoto dos trabalhos de licenciatura do ISCED-Huíla? 

Objectivo de investigação: 

Estruturar e implementar um repositório digital Web para disponibilização e acesso 

remoto dos trabalhos de licenciatura do ISCED-Huíla. 

Tarefas de Investigação: 

Para alcançar o objectivo geral da investigação desenvolveu-se as seguintes tarefas de 

investigação: 

1) Elaborar uma fundamentação teórica em torno das bibliotecas digitais e 

repositórios digitais nas instituições; 

2) Desenvolver um estudo da arte sobre a tecnologia Dura Space e sua estrutura; 

3) Construir e aplicar aos estudantes um inquérito em torno dos serviços da 

biblioteca do ISCED-Huíla e sobre a proposta de implementação de um 

repositório digital para disponibilizar na intranet os trabalhos de licenciatura; 

4) Caracterizar os resultados obtidos mediante o inquérito aplicado aos 

estudantes; 

5)  Aplicar o processo Scrum na estruturação e implementação do Dspace;  

6) Descrever a modelação do Dspace  a implementar; 

7) Estruturar e implementar no Dspace na rede local do ISCED-Huíla; 
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Antecedentes do tema 

O contexto actual exige mudanças rápidas e constantes no acesso à informação, da 

qual a escola não pode ficar alheia. A introdução das tecnologias da informação e 

comunicação (NTIC) na escola, e em particular da Internet, responde por isso a uma 

necessidade de preparar o indivíduo para uma sociedade em constante devir, através 

do desenvolvimento da sua capacidade de auto-aprendizagem, que lhe permita, 

ultrapassados os muros da escola, caminhar sozinho, fazendo face aos constantes 

desafios da vida (Neto C. d., 2006). 

Alguns autores ponderam sobre a necessidade adopção das TIC na escola e esta ser 

acompanhada de reflexões constantes acerca do paradigma pedagógico usado, nos 

métodos de ensino e da consequente prática docente. 

Ainda Sacupalica (2012), na sua monografia, no âmbito do trabalho de licenciatura em 

Informática Educativa no ISCED-Huila, propôs a “Criação de um Sistema de Gestão 

para a Repartição de Informática educativa do ISCED-Lubango (SGRIED)”, com o 

objectivo de criar um Sistema de gestão para a repartição de Informática Educativa 

(SGRIED)  é um software de gestão académica, que usa as linguagens: HTML, Visual 

Basic, Script, Java Script e ASP; com o propósito de conceber e elaborar um sistema 

automático capaz de gerir a informação essencial processada na Repartição de 

Informática Educativa (RIED). 

Agostinho (2019), no âmbito do trabalho de licenciatura em Informática Educativa no 

ISCED-Huila, pesquisaram o desenvolvimento de um repositório para os trabalhos 

académicos do ISCED-Huíla. Com o objectivo de facilitar o acesso a produção 

científica. Nas suas conclusões referiram, o repositório para os trabalhos académicos 

no ISCED-Huíla, será uma via de comunicação científica, um complemento ao 

processo de publicação científica e uma ferramenta de gestão do conhecimento 

científico que facilita a maximização da visibilidade, uso e impacto da produção 

académico-científica na comunidade, a retroalimentação da pesquisa, a produção e/ou 

suporte às publicações eletrônicas da instituição, acesso à produção científica e 

acadêmica, facilita a comunicação científica. 
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E por sua vez Van-Dúnem (2016), também no âmbito do trabalho de licenciatura, ao 

curso de informática educativa do ISCED-Huila, elaborou ume estudo sobre: desenho 

de um sistema Web para gestão da biblioteca do Instituto Superior de Ciências da 

Educação do ISCED-Huíla. E referiu, com o crescimento do volume da informação tem-

se revelado dificuldades na organizações em geral e na gestão da biblioteca. Enfatizou 

que o sistema de gestão desenvolvido permitirá descentralizar todos os processos de 

gestão, desde a criação até à publicação, melhorando e optimizando todos serviços 

prestados pela mesma. Considerando os reflexos de que a utilização da tecnologia de 

informação proporcionam a esse tipo de serviço, sem desconsiderar os métodos 

tradicionais utilizados na biblioteca. Para alcançar o que está sendo proposto, recorreu-

se a um levantamento bibliográfico sobre o assunto, bem como ao processo de 

observação dos trabalho na biblioteca, e fez-se uma recolha de dados por meio de 

inquéritos. Atraves do referido estudo foi possível confirmar que, embora a referência 

presencial ainda prevaleça, os sistemas de gestão são bastantes importantes pois 

permitem com facilidade a expanção e democratização dos serviços prestados pelas 

bibliotecas.  

Porém, apesar destes estudo e outros, na qualidade de estudantes do Instituto 

Superior de Ciências da Educação da Huíla, ainda identificamos que nenhuma destas 

propostas foi implementada ou em funcionamento na instituição, desta feita o nosso 

estudo pretende desenvolver e implementar um repositório virtual de acesso aos 

trabalhos académicos no ISCED-Huíla.  

Desenho metodológico da investigação 

Tipo de Investigação 

Este estudo enquadra-se na investigação do tipo qualitativa e aplicada simples. 

Segundo Triviños (1987), a abordagem de pesquisa qualitativa trabalha os dados 

buscando seu significado, tendo como base a percepção do fenómeno dentro do seu 

contexto. O uso da descrição qualitativa procura captar não só a aparência do 

fenómeno como também suas essências, procurando explicar sua origem, relações e 

mudanças, e tentando intuir as consequências. 
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E a pesquisa aplicada simples consiste em que o pesquisador é movido pela 

necessidade de conhecer para a aplicação imediata dos resultados. 

E a pesquisa aplicada simples permite à solução imediata de problemas práticos. Na 

pesquisa aplicada, o pesquisador busca orientação prática à solução imediata de 

problemas concretos do quotidiano (Barros Lehfeld, 2014).  

População e Amostra 

População 

Rodrigues (2007) conceitual a população, como o total de indivíduos que possuem as 

mesmas características definidas para um determinado estudo.  

Constituiu população para este trabalho, todos os estudantes matriculados no 4º Ano 

dos diferentes cursos do ISCED-Huíla, no ano académico de 2020. 

Amostra 

Para Gil (2008), a amostra consiste em atribuir a cada elemento do universo um 

número único para, depois, seleccionar alguns desses elementos de maneira casual ou 

aleatória. 

Neste estudo optou-se pela amostragem probabilística estratificada. 

 Segundo Beuren (2013), a amostragem probabilística estratificada, caracteriza-se pela 

seleção de um grupo de amostras de cada subgrupo de uma população. Na sequência, 

o mesmo autor considera ser uma técnica mais refinada de recolha de dados por 

assegurar a representação mais adequada para cada tipo de subpopulação, permitindo 

a redução de erros além de reduzir os custos operacionais. 

Assim, para este projeto foi necessário dividir a população – alvo em subconjuntos para 

uma representação mais uniforme dos elementos. 

A amostra do estudo foi constituída por 68 estudantes do ISCED-HUÍLA. 

Métodos Teóricos 

Neste estudo utilizou-se os seguintes métodos teóricos: 
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 Análise e síntese: é um conjunto de técnicas de análise das comunicações que 

tem por objectivo enriquecer a leitura e ultrapassar as incertezas, extraindo 

conteúdos por trás da mensagem analisada (Bardin, 1997).  

 Histórico-lógico: neste método, o foco está na investigação de acontecimentos 

ou estudos anteriores em torno da problemática levantada, para verificar sua 

influência na sociedade até aos dias actuais (Lakatos e Marconi, 2007).  

 Indutivo-dedutivo: O método dedutivo, de acordo com o entendimento clássico, 

é o método que parte do geral ao particular. A partir de princípios, leis ou teorias 

consideradas verdadeiras e indiscutíveis, prediz a ocorrência de casos 

particulares com base na lógica. Enquanto o Indutivo parte de princípios 

reconhecidos como verdadeiros e indiscutíveis e possibilita chegar a conclusões 

de maneira puramente formal, isto é, em virtude unicamente de sua lógica (Gil, 

2008).  

Métodos e técnicas empíricas: 

Na recolha, organização e análise de dados utilizou-se os seguintes métodos e 

técnicas empíricas: 

Inquéritos: a aplicação de um inquérito por questionário possibilita, converter a 

informação obtida dos inquiridos em dados pré-formatados, facilitando o acesso a um 

número elevado de sujeitos e a contextos diferenciados (Afonso, 2005).  

Estatística descritiva  

Segundo Gil (1999), as pesquisas qualitativas têm como finalidade principal a descrição 

das características de determinada população ou fenómeno, ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis. São inúmeros os estudos que podem ser classificados sob 

este título e uma de suas características mais significativas. 

Estrutura do Trabalho 

Este trabalho está estruturado por uma introdução, dois capítulos e a secção das 

conclusões, em que:  
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Introdução: nesta secção apresentou-se as principais ideias sobre a questão 

levantada, a contextualização da investigação, o desenho teórico e o desenho 

metodológico da investigação. 

Capítulo I: Esta secção faz referência a fundamentação teórica onde se abordou sobre 

o funcionamento de um repositório, as tecnologias utilizadas para sua criação, bem 

como outros conceitos referentes as necessidades de implementação de um repositório 

e os recursos essenciais para a instalação e configuração. 

Capítulo II: Esta secção faz referência aos procedimentos necessários para 

implementação do repositório no servidor, casos de uso, apresentação dos principais 

diagramas de funcionamento e a gestão da informação no Dspace. 

E no final deste trabalho, descreveu-se as conclusões gerais, sugestões, bibliografias, 

apêndices e anexos.
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CAPÍTULO I – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 A abordagem das bibliotecas digitais  

 

As bibliotecas passaram por diferentes fases de evolução, tal conforme as outras áreas 

do sector social. A evolução das bibliotecas está agrupada nas seguintes fases ou era: 

Era I – Tradicional Moderna; Era II – Automatizada; Era III – Electrónica; Era IV – 

Digital e Virtual (Cunha, 2000). 

Destaca-se que em todas as épocas da sociedade, as bibliotecas sempre foram 

dependentes das tecnologias da informação. A passagem dos manuscritos para a 

utilização de textos impressos, o acesso e armazenamento da informação em bases de 

dados bibliográficos, a utilização do CDROM e o advento da biblioteca digital no final 

dos anos 90, altamente dependentes das diversas tecnologias de informação, 

demostraram que nos últimos 150 anos, as bibliotecas sempre foram suportadas pelos 

novos paradigmas tecnológicos (Cunha, 2000). 

A biblioteca digital, é definida, como uma colecção de informação organizada, focada 

em objectos digitais, texto, vídeo e áudio, incluindo métodos de pesquisa e 

disponibilização, selecção, organização e manutenção (Bainbridge & Witten, 2003). 

A investigação em torno do conceito de biblioteca digital tem vindo a evoluir, desde um 

início relativamente polarizado entre a comunidade de investigadores, com uma visão 

estreita e focada na resolução dos seus problemas específicos enfatizando as 

tecnologias, e a comunidade de bibliotecários mais focada nos aspectos institucionais e 

de serviço das bibliotecas (Borgman, 1999).  

Não há dúvida de que as instituições de ensino, principalmente as universidades, terão 

uma importância crescente na sociedade da informação, ao adoptarem para as suas 

estruturas bibliotecas cujo acesso é suportada pelas Tecnologias de Informação (TI). 

Deve-se entender que o desafio da mudança não pode ser visto como uma ameaça, 

mas sim como uma oportunidade para o crescimento da organização (Pereira, 1995). 

Face aos efeitos da cultura digital e a utilização das redes socias, constitui uma 

necessidade urgente, de transformas as bibliotecas tradicionais em bibliotecas virtuais 

para melhor se adequarem a nova realidade cultural e tecnológica (Furtado, 1998). 
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As bibliotecas digitais não substituem as bibliotecas tradicionais, estas apenas ampliam 

o acesso a bibliotecas por meio das TI e o crescente número de usuários a acederem 

em simultâneo e em espaços diferentes as bibliografias da biblioteca (Krzyanowski, 

1997). 

1.2 A abordagem dos Repositórios digitais institucionais  

A comunicação científica vem se transformando ao longo dos últimos anos, por conta 

da inovação tecnológica que a mesma fez emergir, mediante as novas possibilidades 

de disseminação e produção científica. As publicações electrónicas proporcionam 

maior visibilidade ao conhecimento científico quando comparadas às tradicionais 

publicações impressas, por permitir a integração de uma infinidade de recursos que 

facilitam sobremaneira a recuperação e o acesso às informações (Café & Lage, 2003). 

 Um repositório deve proporcionar pesquisa multinível, implementação de metadados, 

autenticidade e relação orgânica entre os documentos (Rocha, 2012). 

Um repositório para cumprir com o seu objetivo de acesso e preservação da 

informação, este, deve ser concebido sob a perspectiva de um repositório digital 

confiável, ou seja, ter como missão oferecer à sua comunidade alvo, o acesso confiável 

e de longo prazo aos recursos digitais por ele gerido (Sayão, 2011). 

A organização de Arquivos Abertos, e Movimento de Acesso Livre A Informação s/a 

citado por Ferreira (2008), referiu que os repositórios digitais, actuam como 

instrumentos de acção política, ocupando um importante papel na discussão sobre os 

direitos autorais e promovendo maior impacto da TI nos âmbitos científico, Tecnológico 

e social. 

Os repositórios digitais, também denominados pela comunidade científica como e-

prints, surgiram como alternativas ao tradicional sistema de comunicação científica 

(Kuramoto, 2006). 

O repositório institucional é um conjunto de serviços que uma universidade oferece aos 

membros da sua comunidade, para a gestão e disseminação de materiais digitais, 

criados pela instituição e pelos seus membros (Lynch, 2003). 
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Outra definição apresentada por Miracle (2006), definiu repositório institucional como a 

reunião de todos os repositórios temáticos hospedados ou integrados em uma 

organização (Miracle, 2006).  

IBICT (2007), também referiu que o repositório institucional virtual, são sistemas de 

informação que armazenam, preservam, divulgam e integram o acesso à produção 

intelectual de comunidades universitárias.  

O Desenvolvimento de repositório institucional virtual oferece as seguintes vantagens: 

contribuem para o aumento da visibilidade e o valor público das instituições, servindo 

como indicador tangível da sua qualidade; permitem a reforma do sistema de 

comunicação científica, expandindo o acesso aos resultados da investigação e a 

gestão do controle académico sobre a publicação científica e académica (IBICT, 2007). 

O compromisso organizacional para a gestão e produção de materiais digitais para os 

repositórios virtuais institucionais, inclui geralmente fornecer a preservação dos anais 

de congresso, dissertações que são desenvolvidos ao longo dos anos académico, a 

organização, o acesso e serviços de distribuição a longo prazo (Miracle, 2006). 

Compreende-se que os repositórios institucionais objetivam o armazenamento, a 

preservação e a disseminação da produção intelectual de uma instituição, enquanto, os 

repositórios temáticos referem-se à produção intelectual de uma disciplina ou área do 

conhecimento (Lynch e Café, 2003). 

1.2.1. Principais Software para Implementação de Repositórios 

Na divulgação da produção científica de uma universidade, há cada vez mais a 

implementação de repositórios digitais, que vão se integrando ao cotidiano da 

comunidade estudantil, principalmente por possibilitar a universalização do 

conhecimento por meio de acesso rápido e na sua maioria, gratuito a disponibilização 

de documentos. Actualmente existem diversas opções de softwares disponíveis para 

este fim, dessa forma, para auxiliar os gestores responsáveis por definir a melhor 

ferramenta para um projeto de repositório Institucional. 

Segundo (Martins, Silva & Siqueira) no estudo sobre a comparação entre sistemas para 

criação de acervos digitais, ao analisarem cinco principais softwares livres, 

destacadamente, o DSpace, Eprints, Fedora, Greenstone e Islandora, verificaram que 
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atendem o maior número de requisitos previamente classificados em dimensões 

analíticas. Portanto, foram analisadas 182 funcionalidades, divididas em 10 dimensões 

analíticas, dos quais cocluiram que, o DSpace atende uma maior porcentagem de 

funcionalidades, com 57%, sendo seguido pelo Eprints, com 38%, a Islandora, com 

36%, o Greenstone, com 23% e o Fedora, com 19%. A partir deste resultado, pretende-

se oferecer aos gestores importante ferramenta de decisão. 

  

Figura 1:Comparação entre os Softwares de repositórios (fonte: Martins, Silva & 
Siqueira) 

 

1.2.2.  A tecnologia Dura Space e sua Estrutura. 

O Dspace é uma plataforma Open Source (Software de código fonte aberto) 

disponibilizado livremente às instituições de investigação, livremente adaptado e 

expandido funcionalmente, nos termos da Licença BSD Open source license, utilizado 

para implementação de Repositórios institucionais, concebido para permitir a 

preservação a longo prazo do acervo digital (Celeste e Branschofsky, 2002). 

O Dspace foi desenvolvido em linguagem Java pelo MIT e a Hewlett-Packard Labsem e 

é suportado por um conjunto de ferramentas de código aberto (open source), 

como: PostgreSQL, Tomcat e o Lucene (motor de pesquisa). Outros softwares 

necessários são o Apache Maven, Ant e ant-op. O mesmo facilita a Recolha, 
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preservação, gestão e disseminação da produção intelectual de uma instituição em 

formato digital (Shintaku & Vechiato, 2018).  

Ainda Shintaku e Vechiato (2018) referem, a escolha do framework  DSpace é a mais 

adequada pelos seguintes critérios: 

 Tem-se maior domínio sobre a plataforma escolhida quanto a manipulação do seu 

código programável; 

 Pode se desenvolver aplicações na área de biblioteca de um modo facilitado por ser 

uma tecnologia “Open Source”; 

 Suporta todos os formatos de informação;  

 Permite adequabilidade aos requisitos específicos do projecto, em especial na 

perspectiva dos metadados; 

 Permite a colocação, a constante disponibilização da biblioteca na web e facilidade 

de acesso a pessoas que não tenham domínio especializado na área da 

informática. 

1.3. Elementos de Metadados no Dspace  

Metadados é definido como dados sobre dados. Quando se trata deste assunto, esta é 

a definição mais simples e mais utilizada. A palavra originou-se do latim metá que 

significa “além”, “através de” ou “sobre”, isto é, dados sobre outros dados (Mori & 

Carvalho, 2014, Lesk, 2005). 

 

Os formatos metadados se configuram como “sumário de informações sobre a forma e 

o conteúdo de um recurso eletrônico, ou não (...) seu propósito primário é descrever, 

identificar e definir um recurso com o objetivo de modelar e filtrar o acesso, termos e 

condições para o uso, autenticação e avaliação, preservação e interoperabilidade.”  

Mori e Carvalho (2014), referiram, dentre os vários formatos metadados, destaca-se 

nesta investigação o Dublin Core (DC) por ser um formato menos estruturado e mais 

flexível, possibilitando a sua adaptação a particularidades de cada instituição/usuário. 

O Dublin Core Metadata Element Set é um conjunto de 15 elementos de descrição de 

um documento eletrônico e funciona como um mínimo múltiplo comum para troca de 

informações entre bases de dados distintas, possibilitando a interoperabilidade 
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informacional entre elas. Esses elementos foram desenvolvidos com o intuito de 

facilitar a descrição dos recursos eletrônicos. Os elementos são: 

 Título – O nome dado ao recurso; 

 Creator – A entidade responsável em primeira instância pela existência do 
recurso; 

 Assunto – Tópicos do conteúdo do recurso; 

 Descrição – Uma descrição do conteúdo do recurso; 

 Editor – Uma entidade responsável por tornar o recurso acessível; 

 Outro contribuinte – Uma entidade responsável por qualquer contribuição para o 
conteúdo do recurso; 

 Data – Uma data associada a um evento do ciclo de vida do recurso; 

 Tipo – A natureza ou gênero do conteúdo do recurso; 

 Formato – A manifestação física ou digital do recurso; 

 Identificador – Uma referência não ambígua ao recurso, definida num 
determinado contexto; 

 Fonte – Uma referência a um recurso de onde o presente recurso possa ter 
derivado; 

 Língua – A língua do conteúdo intelectual do recurso; 

 Relação – Uma referência a um recurso relacionado; 

 Cobertura – A extensão ou alcance do recurso; 

 Direitos – Informação de direitos sobre o recurso ou relativos ao mesmo. 

Todos os elementos Dublin Core são definidos por um conjunto de dez atributos da 

norma ISO/IEC 11179, para descrição de elementos de dados. São eles: Nome, 

Identificador, Versão, Autoridade de Registro, Língua, Definição, Obrigação, Tipo dos 

Dados, Máxima Ocorrência e Comentário. 

Os metadados do recurso podem estar inseridos no próprio documento descrito, 

através de utilização das linguagens HTML, XML (Extensible Markup Language) e 

XML/RDF (Resource Description Framework), ou separada do recurso, armazenados 

em uma base de dados e associados ao documento eletrônico que o descrevem. 
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1.3.1. A Interoperabilidade  

A interoperabilidade é a política que viabiliza a gestão articulada entre as organizações 

e os sistemas de informação, ela “depende fundamentalmente da criação de 

organizações detentoras de canais e fóruns adequados, nos quais a discussão e o 

consenso possam se estabelecer e as decisões possam ser tomadas endossadas pelo 

grau de representatividade dessas organizações” (Marcondes & Sayão, 2002, p. 50). 

Segundo a International Standart Organization (ISO), a interoperabilidade é a 

habilidade de dois ou mais sistemas (de computadores, meios de comunicação, redes, 

software e outros componentes de tecnologia da informação), interagirem e trocarem 

dados de acordo com um método definido, de forma a obter os resultados esperados. 

Conforme Marcondes (2005) a vantagem do uso do OAI-PMH consiste em permitir a 

recolha automática de metadados de documentos, armazenados em arquivos de 

publicações eletrônicas mediante os provedores de dados. Os metadados são 

recolhidos conforme o Dublin Core (padrão internacional ), pois é mais específico para 

informação bibliográfica. 

Segundo Lynch e Café (2003), a interoperabilidade tem como objetivo desenvolver 

serviços coerentes para os utilizadores, a partir de recursos informacionais que são 

tecnicamente diferentes e gerenciados por diferentes organizações. Para que isto 

aconteça, requer acordos de cooperação em três níveis:  

 O nível técnico, que nos proporciona a interoperabilidade tecnológica, bem 

representada na definição citada acima.  

 O nível de conteúdo que nos remete a interoperabilidade semântica, onde a 

representação e organização do conhecimento são áreas chaves a serem 

estudadas.  

 O nível organizacional que se refere a interoperabilidade política, quando 

organizações se reúnem com o intuito de alcançar a interoperabilidade, 

implementando padrões e tecnologias que cooperem com este objetivo. 

1.3.2. Características do Dspace e instalação 

O Dspace é suportado pela técnica disaster recovery com o objectivo de garantir a 

segurança dos documentos digitais submetidos ao repositório. Esta técnica consiste na 
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realização de cópias de segurança, espelhamento (mirroring) e atualização da 

infraestrutura física (e a migração de um suporte físico obsoleto para outro mais 

actual). Para além disso, a cada item é atribuído um identificador único de forma a 

assegurar a sua recuperação na ocorrência de uma migração de dados (Celeste e 

Branschofsky, 2002). 

Como uma ferramenta informatizada, o DSpace pode ser estruturado de várias formas, 

tanto pelas tecnologias que o compõe, ou por tecnologias que permitam alterar o 

código fonte. Para estruturar, além dos aplicativos citados anteriormente, ferramentas 

tais como o netbeans, Notepad++, Adobe Dreamweaver, Photoshop, CorelDraw, são 

necessárias para alterar e personalizar o código fonte, e a estrutura de interface padrão 

apresentada pelo repositório após a instalação (Jesus, 2014). 

O DSpace implementa um mecanismo de orientação aos fornecedores de conteúdos 

para que a documentação depositada seja fornecida nos formatos mais adequados à 

sua preservação a longo prazo. Os administradores de cada comunidade têm a 

possibilidade de limitar o acesso aos conteúdos, quer ao nível do item submetido, quer 

ao nível da coleção. Para a pesquisa e recuperação dos itens, o processo de 

submissão de documentos ao DSpace permite a sua descrição usando uma versão 

qualificada do vocabulário de metadados Dublin Core (Mori & Carvalho, 2004). 

1.3.2.1. Níveis de preservação digital no DSpace 

A preservação digital define-se como o conjunto de processos responsáveis por 

garantir o acesso continuado à informação digital durante longos períodos de tempo 

(Wikipedia, 2020).  

Estes processos que garantem o acesso à informação ocorrem num contexto 

tecnológico que envolve sempre, até ao momento, hardware e/ou software. Inerente a 

esta dependência surgem as grandes questões da preservação digital que se 

relacionam com a rápida obsolescência da tecnologia. 

A preservação digital preocupa-se com a capacidade de manter a informação digital 

acessível, interpretável e autentica independentemente da plataforma tecnológica que 

faz a sua leitura. Esta informação, que pode surgir de inúmeras formas como texto, 

fotografias digitais, diagramas vetoriais, base de dados, vídeo e áudio, jogos, etc., é 
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retratada através de uma sequência de dígitos binários designada por representação 

digital (Ferreira, Saraiva, & Rodrigues, 2012). 

O DSpace realiza preservação bit-level em todos os objetos depositados; faz distinção 

entre formatos conhecidos e desconhecidos; os formatos conhecidos são fechados e a 

preservação é assegurada, nos desconhecidos não é garantida a preservação 

(Repositorium, 2013). 

1.3.3. Tipos de materiais e suportes de indexação ao Dspace 

Segundo Jesus (2014), o Dspace permite capturar e descrever documentos digitais de 

acordo com um workflow adaptável aos processos específicos de uma comunidade; 

permite distribuir os documentos digitais da instituição na Web, possibilitando a 

pesquisa e obtenção de cópias aos utilizadores, e preservar os documentos digitais a 

longo prazo. 

O Dspace suporta todas as formas de materiais digitais, tais como: 

 Teses e livros; 

 Dissertações;  

 Artigos de conferências; 

  Relatórios técnicos;  

 Working papers;         

 E-teses;  

 Fotografias; 

 Videos;  

 Áudios;  

 Conjuntos de dados (estatísticos, geoespaciais…),  

 Programas de computador; 

  Modelos e simulações visuais, e outros, organizados em comunidades e 
coleções. 

Quanto aos formatos, estes podem ser de diversos tipos tais como: pdf, pdf/A, xml, odf, 

ods, odp, tiff, mpeg3, mpeg4, etc. 
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1.3.4. A gestão do repositório Dspace 

Os gestores do Dspace são os profissionais que fazem a administração do 

funcionamento de um repositório, actuando diretamente nos procedimentos do mesmo, 

sendo responsáveis por mantê-lo ajustado aos propósitos da instituição proprietária. 

Para que isso ocorra, necessitam interagir com vários tipos de utilizadores, dos 

técnicos de informática aos utilizadores que acedem o repositório em busca de 

informação (Shintaku & Meirelles, 2010). 

A principal tarefa do administrador é manter operacional o repositório, de acordo com 

as determinações da instituição. Isso, compreende um conjunto sistemático de 

procedimentos que mantêm o repositório em pleno funcionamento, conforme 

orientações estabelecidas pelos seus gestores. Dessa forma, as tarefas dos 

administradores constituem os principais procedimentos de um repositório (Shintaku, 

Milton, & Rodrigues, 2010). 

Devido à grande responsabilidade em que isso acarreta, recomenda-se que haja mais 

de um utilizador com privilégios de administrador, proporcionando assim maior 

segurança e disponibilidade dos seus serviços. A partilha de administradores requer 

exigências, mas garante a continuidade do atendimento em caso de ausência de um 

dos administradores. 

Segundo Blattmann (2001, p. 154) ao “se criar um projeto preliminar possibilita-se ter 

uma visão dos componentes desse processo, das pessoas envolvidas (quem), das 

atividades e tarefas (o que) e dos produtos (o que) processam.” Ainda para a autora, 

compete ao bibliotecário adequar a demanda do sistema de informação digital online, 

com o intuito de atender as necessidades e buscar a qualidade do serviço, na 

atualização constante e na relevância da coleção. 

Descreve-se na tabela abaixo os componentes e actores do negócio que podem 

participar na gestão directa de um Repositório desenvolvido com o Dspace. O objetivo 

desta tabela é resgatar as peculiaridades e atribuir especificações referente as funções, 

as atividades e os produtos do Repositório.  
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Perfil (quem) Ações (como) Produtos (o que) 

Administradores da rede de 

computadores 

Manutenção do canal de fluxo 

da informação e da 

comunicação 

Qualidade na transmissão de 

pacotes de informação 

Responsáveis pelas políticas 

institucionais e de serviços 

Estabelecimento de políticas, 

padrões, modelos e funções 

Preservação, acesso e 

organização da memória digital 

Coordenadores de pesquisa e 

ensino 

Estabelecimento das políticas 

referentes aos conteúdos 

Diretrizes do repositório da 

informação digital online 

Técnicos na área de 

comunicação e informática; 

Comunicadores; Bibliotecários 

Escolha da qualidade e 

quantidade dos equipamentos 

utilizados para a comunicação 

e a transmissão da informação 

Segurança (acesso, 

manutenção e backup) 

do repositório de informações; 

qualidade na entrega e 

recepção da informação 

Engenheiros, Analistas de 

desenvolvimento de sistemas, 

Arquitetos da informação 

Desenvolvimento de 

aplicativos conforme requisitos 

das demandas centradas nos 

usuários 

Interface amigável aos 

usuários envolvidos no 

processo do Repositório 

Bibliotecários 

Indexação, classificação, 

catalogação, recuperação da 

informação e normalização da 

documentação 

Organização, recuperação e 

disseminação do conteúdo do 

Repositório; Credibilidade das 

informações 

Psicólogos e Bibliotecários 
Estudos sobre o 

comportamento dos usuários 

remotos 

Perfil da demanda centrada no 

usuário remoto 

Tabela 1: Componentes do processo de gestão da informação; Adaptação de 
Blattmann (2001, p.154) 

Para administrar o ambiente do repositório, torna-se crucial determinar as seguintes 

etapas: 

a) Processo de gestão: especificar as responsabilidades baseados na gestão 
participativa. 

b) Entrada de documentos: 

- Quem a realizará e ou fará as instruções; 

- Controle de qualidade (conteúdo e formato). 

c) Quem contribuirá com o conteúdo e definirá o auto-depósito? 

d) Como será feita a revisão do conteúdo? 
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e) Quem fará parte da comissão das políticas internas e externas? 

f) Decidir como será o fluxo de publicação (edição, revisão, quais os metadados 
e formatos a serem adotados)? 

g) Quais os bibliotecários da instituição passarão pela formação e atuantes na 
assistência aos usuários e autores? 

h) Como será feita a gestão das coleções? 

i) Quem e como será a avaliação do sistema (análise dos acessos e depósitos)? 

1.3.5. Política de Informação do Repositório Institucional 

As políticas em um repositório são recomendações que orientam na implantação e 

gestão do mesmo. Na maioria dos casos, são definidas durante o planeamento do 

repositório, alinhadas principalmente com a sua finalidade. Essas recomendações não 

são definitivas, podendo ser alteradas conforme a necessidade ou contexto, dando um 

maior dinamismo. Assim, as políticas podem ser revistas, o que se reflete no 

comportamento do repositório. 

Apesar do DSpace ser baseado na filosofia livre, alguns itens depositados no 

repositório necessitam de restrição de acesso. Assim, pode-se implementar o embargo 

ou outra forma de restrição e liberação de acesso. Para aceder as áreas restritas será 

necessário ao preenchimento do cadastro. 

Algumas tarefas podem requerer, além do cadastro, uma autorização, como para a 

submissão de Itens. Na própria plataforma DSpace há formulários que poderão servir 

de modelo para solicitar tal autorização. Antes de entrar pela primeira vez, será 

necessário registar-se no Repositório, possuir um e-mail válido e seguir as instruções 

no ambiente. 

1.3.5.1.  Fluxo de submissão 

O fluxo de submissão é o processo pelo qual um objeto digital é depositado, 

percorrendo todas as etapas necessárias desde o início da submissão até que o item 

esteja disponível para acesso. No DSpace, o fluxo de submissão foi influenciado pelos 

princípios da comunicação científica, que consiste no processo de avaliação dos 

registros antes da publicação. Esse processo consiste das etapas de catalogação, 

avaliação e revisão de metadados (wiki.ibict.br, 2020). 
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O fluxo de submissão é importante por controlar os Itens que farão parte do acervo do 

repositório. O fluxo de submissão é ajustado conforme as necessidades da coleção.  

1.3.5.1.1. Etapas do fluxo de submissão 

 

As etapas que compõem o fluxo de submissão devem ser executadas por usuários 

com perfis diferenciados, sendo que apenas a catalogação pode ter um grupo de 

usuários mais amplos. Entretanto, a avaliação e revisão de metadados devem ser 

executadas por usuários com conhecimento específico para a realização dessas 

tarefas (wiki.ibict.br, 2020). 

 

Figura 2: Submissão de um Iten; origem: wiki.ibict.br/images/d/d0/Submissao.png 

1.3.5.1.2. A Catalogação 

A catalogação consiste na etapa pela qual se descreve e carrega o objeto digital no 

repositório. Essa etapa possui cinco passos. Inicia respondendo as questões iniciais, 

passando pelo preenchimento do formulário de entrada, tamanho do objeto digital, 

aceite da licença e, finalmente, visualização de todos os passos. Ao término desses 

passos, o item estará pendente se o fluxo consistir de mais passos, caso contrário, 

estará disponível para acesso (Shintaku & Meirelles, 2010). 

 

A catalogação quando é executada pelo próprio autor recebe o nome de auto - 

depósito. Isso facilita, no que concerne aos direitos autorais, e aceitação da licença. 

Entretanto, na maioria dos casos, a catalogação é feita por terceiros que possuem 

direitos de depósito. Independentemente do utilizador que execute a catalogação, 

iniciando o fluxo de submissão, o facto de um documento estar depositado no 

repositório não significa, necessariamente, que o mesmo estará disponível. O acesso 

aos documentos depende das políticas de acesso e dos direitos de disseminação do 

repositório (wiki.ibict.br, 2020). 
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1.3.5.1.3. A Avaliação 

A avaliação consiste em verificar se o item catalogado está compatível com a coleção. 

Nesse caso, há apenas duas opções: aceitar ou rejeitar. Ao ser aceite, o item passa 

para a próxima etapa do fluxo; se não houver a etapa de revisão de metadados, o item 

estará disponível para acesso, caso haja a rejeição, é necessário justificar. Então, um 

e-mail automático com a justificativa é enviado ao autor (Shintaku & Meirelles, 2010). 

1.3.5.1.4. A Revisão de metadados 

A revisão de metadados não tem a capacidade de rejeitar um item, permite apenas 

ajustar ou corrigir as informações fornecidas durante o processo de catalogação. Essa 

etapa tem grande influência na recuperação de um item, principalmente de objetos não 

textuais, que necessitam dos metadados para o processo de busca. Objetos digitais 

textuais podem ter o texto completo indexado para facilitar a recuperação (wiki.ibict.br, 

2020). 

1.3.5.1.5. Workflow e Divulgação  

Após a submissão do item, as permissões para o mecanismo de mediação de 

submissões, existente no Dspace é activada, e caberá ao Administrador da coleção dar 

seguimento ao processo de workflow e posteriormente a divulgação do item no 

Repositório. Para cada departamento um utilizador ou grupo responsável por validar ou 

recusar os documentos. Desta forma, para contemplar a possível adicção de mais 

utilizadores de mediação, foram criados no Dspace grupos de mediação, para analisar 

e certificar os itens submetidos (wiki.ibict.br, 2020). 

Cada grupo foi preenchido com o utilizador selecionado para desempenhar o papel de 

mediador, e posteriormente este grupo pode integrar o processo de “depósito com 

workflow” para cada coleção de cada núcleo do respetivo departamento ou repartição 

conforme encontra-se subdividido as principais áreas de coordenação. 

 

1.4. Metodologia Ágil 

Os métodos ágeis, tem como objetivo reduzir o tempo de entrega de produtos e se 

adaptar a mudanças com maior facilidade durante as etapas produtivas (Schwaber & 

Sutherland). 
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Os processos de desenvolvimento ágeis apresentam como uma abordagem 

alternativas aos processos clássicos de desenvolvimento, uma vez que permitem 

acomodar alterações de requisitos ao longo do tempo de desenvolvimento, sendo para 

isso solicitar que a equipa de desenvolvimento esteja alocada permanentemente 

mesmo após a disponibilização da visão inicial do produto (Guerreiro, 2015). 

O documento denominado manisfesto agil  (Beck, al, Et, 2001) representa um esforco 

mais abrangente para concepctualizar  os processos de desenvovilmento ageis de 

software. 

Este método de desenvolvimento ágil, surgiu nos finais das décadas de 90, alguns 

autores nos seus trabalhos citaram o termo ágil, foi criado para abranger vários 

métodos mais populares tais como: SCRUM, Crystal Clear,(CC) Adaptive Software 

Development, (ASD) Feature Driven Development (FDD), Dynamic Systems 

Development Method (DSDM) e Extreme Programming (XP). 

 Notamos, pertinente esta metodologia no nosso trabalho por ser rapida e comunicavél 

na implementacão dos projectos e tambem devido as mudancas que as instituicoes 

tem sofrido com relação ao fraco desempenho de outros metodos. Este metodo agil 

vem por sua vez facilitar a motivacao e a autonomia das equipes de desenvolvimento, 

manter o ritmo de trabalho estavel e sustentavel. ( Laanti; Salo; Abrashamsson,2011). 

Além disso, muitas instituições não possuem recursos ou inclinação para processos 

pesados de produção de software. Por esta razão, muitas organizações, 

particularmente as pequenas, acabam por não usar nenhum processo, o que pode 

levar a efeitos desastrosos em termos de qualidade de software. Soares (2004) 

 

1.5. O Processo ágil Scrum 

O processo ágil Scrum foi criado em 1996 por Ken Schwaber e Jeff Sutherland e 

destaca-se dos demais processos ágeis pela maior ênfase que coloca na gestão do 

projecto. Reúne atividades de monitoramento e feedback, em geral, reuniões rápidas e 

diárias com toda a equipe, visando a identificação e correção de quaisquer deficiências 
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e/ou impedimentos no processo de desenvolvimento de um projecto em engenharia 

(Schwaber, 2008).  

O Scrum é um framework de gestão de projetos, através de várias técnicas, utilizado 

desde o início de 1990 e que atualmente é utilizado em mais de 60% dos projetos ágeis 

em todo o mundo (Wikipedia, 2020). 

O Scrum tem sido largamente utilizado em muitos projectos na área da Informática em 

todo o mundo, porque permite manter o foco na entrega produto, no menor tempo 

possível, permitindo a rápida e contínua inspeção do software em produção. No Scrum 

as necessidades do negócio é que determinam as prioridades do desenvolvimento de 

um sistema. As equipes se auto-organizam para definir a melhor maneira de entregar 

as funcionalidades de maior prioridade. Portanto, entre cada duas a quatro semanas o 

sistema pode ser apresentado ao cliente, ainda o software em tempo real de produção, 

e este decidir se o projecto deve ser finalizado ou continuar a ser aprimorado (Medeiros 

& Neto). 

Scrum 

 O Scrum é um método ágil para a gestão de projectos de software. No Scrum um dos 

projectos mais importante é o sprint que consiste em um ciclo de desenvolvimento que, 

em geral, vai de duas semanas a um mês.  

A concepção inicial do Scrum deu-se na industria automobilística, e o modelo pode ser 

adaptado a varias outras áreas de diferentes na produção de software (Takeuchi & 

Nonaka, 1986) 

 Em 1995, Jeff Sutherland vice-presidente de engenharia na Easel e Ken Schwaber 

que na altura trabalhava na Advanced Development Methods uniram esforcos para a 

formalizacao do metodo que chamaram de Scrum, apresentado no artigo Scrum and 

the Perfect Storm. Jeff e Ken estavam presentes quando da assinatura do Manifesto 

Ágil em fevereiro de 2001. 

 “Scrum humaniza o desenvolvimento de produtos através da introdução de uma 

comunicação regular, ajudando equipes a se comprometerem com metas 

Compartilhadas.”(Ken Scwaber & Jeff Schuterland,2006) 
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Crystal Clear(CC)  

É o método criado por Alistair Cockburn ( 1997). Pertence a família de métodos cristal, 

mais ampla iniciada em 1992 (Cockburn, 2004). Outros metodos sa conhecidos como 

Yellow,Orange,Red. O cristal clear é , portanto uma abordagem agi adequada a  

equipes pequenas de no maximo 8 pessoas que trabalha juntas na mesma sala ou em 

salas contíiguas. 

Adpative Software(ASD) 

É o um metodo agil criado por Jim Highsmith (2000) que aplica ideias oriuidas da areas 

desistemas adpatativos complexos. Ele ve o processos de desenvolvimento do 

software como um sistema complexos com agentes (desenvolvedores, clientes e 

oiutros), ambientes (organizaciona, tecnologico de processos) e saida emergentes( 

produtos sendo desenvovidos). Apresenta tres grandes fases que são: Especular, 

Colaborar e  Aprender. (Wazlawick, 2013, p. 72) 

Feature Driven Development (FDD) 

 É um método ágil que enfatiza o da orientação ao objecto. Esse modelo foi 

apresentado em 1997, por, como a evolução de um processo mais antigo (Coad, Jeff, 

& Lefebvre, 1997). 

Dynamic Systems Development Method (DSDM) 

Também é um modelo agil baseado em desenvolvimento interactivo e  incremental, 

com a participação activa do utilizador.  Eé uma evolução de métodos anteriores tais 

como o RAD( Rapid Apliccations Development) que por sua vez é um sucessor de 

prototipacao rápida. Apresenta três principais fases que: Pré- projecto, Ciclo de vida, 

pós- projecto. (Wazlawick, 2013, p. 52) 

Extreme Programming (XP)  

A Extreme Programming (XP) é uma Metodologia Ágil para equipas pequenas e 

médias de desenvolvem softwares baseado em requisitos vagos e que se modificam 

rapidamente. Entre as principais diferenças da XP em relação às Metodologias 

Clássicas estão o feedback constante, a abordagem incremental e o encorajamento d a 

comunicação entre as pessoas (Daniel, 2008)  
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Segundo Américo,(2009), Extreme Programming (XP) é um processo de 

desenvolvimento de software que adopta os valores de comunicação, simplicidade, 

feedback e coragem. Estes quatro valores servem como critérios 

As Metodologias Ágeis foram desenvolvidas com o objetivo de vencer as fraquezas 

reais da Engenharia de software (Pressman, 2010) 

Há nos processos de desenvolvimento ágeis, um objectivo bem identificado que é 

procurar maior qualidade para o software reagido as alterações que vão sendo 

implementadas incrementalmente. 

 

1.4.1. Fases de gestão de projecto no Scrum 

O processo Scrum baseia-se em princípios como: equipes pequenas e 

multidisciplinares (no máximo 7 pessoas), requisitos instáveis ou desconhecidos e 

iterações curtas. Cada ciclo do Scrum é denominado Sprint, possuindo intervalos de 

tempo reduzido de 15 a 30 dias. Este processo não requer ou fornece qualquer técnica 

ou método específico para o desenvolvimento do software, ele enfatiza a planificação e 

gestão dos projetos, através de um conjunto de regras e práticas de gestão de 

projectos que são estabelecidas, conforme se pode verificar na figura a seguir: 

 

Figura 3: Os 4 Grandes fundamentos do Scrum; Origem: wikimedia.org 

a) Product Backlog 

O product backlog desempenha um papel bastante importante no Scrum. Esta fase 

contém a lista de todos os requisitos funcionais e não-funcionais necessários para o 

projecto, priorizadas pelo Product Owner. O Backlog do produto define tudo o que se 

tem conhecimento inicialmente que seja necessário para o produto final. Ele é 
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dinâmico, evoluindo à medida que o produto e o ambiente em que ele será usado 

evoluem. Nele são definidas, por qualquer pessoa envolvida no projeto, as 

funcionalidades, as prioridades, a tecnologia e as estratégias de implementação. Os 

itens do Product Backlog são documentados com as seguintes informações: descrição, 

estimativa em horas, um responsável e uma prioridade (baseada no risco, valor e 

necessidade). Para facilitar a visualização é sugerido que os itens sejam agrupados por 

prioridade (Cohn, 2004). 

 

b) Sprint Backlog 

A Sprint Backlog é um conjunto de itens selecionados do Product Backlog em uma 

Sprint. É responsabilidade do team, do PO e do SM selecionar quais itens serão 

implementados na Sprint, de acordo com as prioridades dos itens. Esta fase é gerida 

com base na Sprint Burndown. A Burndowns são gráficos utilizados para acompanhar o 

andamento do produto (Release Burndown) ou da Sprint (Sprint Burndown). A Sprint 

Burndown indica a velocidade da equipe e o progresso da conclusão de tarefas na 

Sprint atual. Em um eixo do gráfico está a quantidade de tarefas do Sprint Backlog e no 

outro a quantidade de dias da Sprint. Através do Sprint Burndown é possível analisar 

se a Sprint está atrasada (quando a linha real está acima da linha estimada) ou 

adiantada (quando a linha real está abaixo da estimada). A partir desta análise é 

necessário tomar algumas ações, como retirar ou adicionar novas tarefas. Como o 

burndown é atualizado diariamente, é possível ter um melhor acompanhamento da 

situação, evitando o atraso na entrega do software (Szalvay, 2020). 

c) Sprint 

A Sprint é a principal prática do Scrum. Ela é uma iteração e segue o ciclo PDCA – 

Plan (Planejar), Do (Fazer), Check (Verificar), Act (Agir) – que envolve as fases 

tradicionais de desenvolvimento: requisitos, análise, projeto e entrega. As Sprints 

ocorrem uma após a outra, sem intervalo entre elas, e cada uma deve durar no máximo 

30 dias. É durante uma Sprint que são executadas as atividades relacionadas aos itens 

definidos na Sprint Backlog. No final de cada Sprint é criado um incremento funcional 

do produto, com o objetivo de mostrar ao cliente o que foi desenvolvido. A integração 

das novas funcionalidades com as outras partes anteriormente implementadas 

acontece na Sprint, além dos testes do software. Durante a Sprint, é recomendado que 

a equipe não seja interrompida com pedidos de novas implementações, para evitar 
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mudanças no cronograma e consequentes atrasos (Beedle, Devos, Sharon, Schwaber, 

& Sutherland, 1998). 

d) Working Incremento of the software 

Nesta fase é contemplado a reunião de revisão da Sprint, o team apresenta as 

funcionalidades desenvolvidas ao cliente. Essa é uma reunião informal, que ocorre no 

último dia de cada Sprint e não deve durar mais de 5% do tempo total da Sprint. Os 

participantes avaliam as novas funcionalidades e decidem sobre as próximas 

atividades. A revisão da Sprint fornece dados valiosos para as reuniões de 

planeamento das próximas Sprints. De acordo com o Guia do Scrum, a Working 

Incremento of the software funcionam como a Sprint Review e a Sprint Planning 

Meeting e têm como foco a inspeção e adaptação do Scrum, com a finalidade de 

acompanhar o andamento do projeto e de fazer adaptações que otimizem o processo 

na próxima Sprint (Schwaber, 2009). 
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CAPITULO II - DESCRIÇÃO DA MODELAÇÃO DO DSPACE PARA 

IMPLEMENTAÇÃO NO ISCED-HUÍLA 

2.1. Caracterização dos serviços bibliotecários da instituição  

As bibliotecas são equipamentos sociais e de uso colectivo. Num país como Angola e 

especialmente a província da Huíla, onde há uma grande busca pela informação por 

parte da sociedade académica, as bibliotecas têm de estar equipadas de tal maneira 

que possam corresponder com a demanda, para tal devem utilizar sistemas de gestão 

ou aplicações para toda uma colectividade de forma que possam alcançar os seus 

objectivos. 

Das atividades realizadas pelo ISCED-Huíla, temos como resultado, dissertações, 

livros, capítulos de livros, artigos científicos, capítulos de actas, documentos, textos de 

apoio. Os mesmos são digitalizados, impressos, depositados na biblioteca, no herbário 

e no museu de ortologia. Observa-se alguma dificuldades no processo de gestão da 

biblioteca mediante os problemas nos empréstimos das obras em suporte de papel, 

com relação as monografias, onde os utilizadores apenas têm acesso as mesma obras 

deslocando-se para o interior da biblioteca, solicitar e apenas podem consulta-las e 

devolve-las após a consulta, não podendo leva-las pra outros espaços.  

2.1.1.  Análise e apresentação dos resultados  

Nos parágrafos seguintes apresenta-se os resultados do inquérito por questionário em 

torno dos serviços da biblioteca do ISCED-Huíla e sobre a proposta de implementação 

de um repositório digital para disponibilizar na intranet os trabalhos de licenciatura 

aplicados a 68 estudantes dos diferentes cursos do ISCED-Huíla. 

 

Gráfico 1: Domínio ou Habilidades de utilização do Computador; 
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No gráfico 1 podemos identificar que a maioria dos estudantes inqueridos tem domínio 

de utilização do computador e Smartphone. Para a utilização dos repositórios digitais é 

necessário que os alunos tenham habilidade de utilizar os dispositivos de que permitem 

o acesso aos referidos repositórios. 

 

Gráfico 2: Local de Acesso á um Computador; 

Este gráfico nos informa que a maioria dos estudantes têm acesso apenas ao 

computador de casa e metade deste o computador é pessoal. Outros têm acesso do 

computador no seu local de trabalho. Uma minoria têm um Smartphone. Cerca de 

47,10% dos estudantes que informaram que têm acesso a um computador a partir do 

ISCED-Huíla, talvez este acesso é partir da biblioteca ou por parte dos outros, ou ainda 

a partir da sala de computadores da Associação de estudantes, visto que não há outros 

pontos de acesso de acesso na qual os estudantes possam aceder a um computador 

na instituição. Neste estudo é realçamos a necessidade da escola colocar locais de 

acesso a um computador para os estudantes visto que o repositório desenvolvido nesta 

primeira fase foi projectado para o acesso ser na intranet da instituição.  
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Gráfico 3: Frequência de Utilização do Computador ou Smartphone para formação; 

Podemos verificar neste gráfico que a maioria dos estudantes discorda sobre nunca 

utilizar o computador ou Smartphone com alguma frequência. E a maioria dos 

estudantes concorda fortemente em utilizar várias vezes por dia um PC ou 

Smartphone. Com essa informação acreditamos que com a implementação do 

repositório institucional haverá adesão no acesso por parte dos estudantes. 

 

 

Gráfico 4: Frequência á Biblioteca do ISCED-HUILA; 

No gráfico 4, podemos identificar que a maioria dos estudantes frequenta a Biblioteca 

do ISCED-Huíla pelo menos uma vez por semana. Acreditamos que este acesso 

semanal também poderá ser redimensionado para o repositório institucional.   
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Gráfico 5: Avaliação sobre o acesso ás obras na Biblioteca do ISCED-Huíla; 

 

Podemos verificar que os estudantes avaliam bom e suficiente o acesso ás obras na 

biblioteca do ISCED-Huíla. Acreditamos que avaliação do acesso ainda não é muito 

bom, pelo facto de ainda utilizarem catálogos em papel para procurar a obra, as filas 

para aguardar pela recepção da obra, o espaço físico limitado para interagir com a obra 

e outras situações ligados com a obtenção da obra do tipo trabalho de licenciatura para 

leituras em pormenores em qualquer parte da instituição. 

 

Gráfico 6: Relatórios ou Ferramentas de Pesquisas de Informação;... 

 

O gráfico 6 nos informa que os estudantes utilizam o Google como repositório de 

pesquisa de informação para a sua formação. De certa forma há necessidade dos 

estudantes tomarem conhecimento sobre os repositórios académicos abertos para a 

investigação académica.  

 

3%

41% 41%

6%
9%

Muito bom Bom Suficiente Mau Muito mau

Avaliação sobre o acesso às obras na Biblioteca do ISCED-Huíla
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Gráfico 7: Preferência sobre o formato do Livro ou artigo académico para leitura; 

Podemos identificar neste gráfico que a maioria dos estudantes têm preferência em 

fazer leitura dos livros académicos no formato digital e também no formato em papel. 

Chamou-nos atenção o facto de não haver preferência de algum estudante em ler 

apenas no formato em papel e isto de certa forma nos faz acreditar que o repositório 

terá uma boa aderência quando disponibilizarmos as obras em suporte digital.  

 

 

Gráfico 8: Utilidade na criação e implementação de um repositório digital no ISCED-
Huila; 

Podemos identificar neste gráfico, que 100% dos estudantes inqueridos, estão de 

acordo e consideram útil a criação e implementação de um repositório digital para o 

ISCED-Huíla, de maneira a dar maior visibilidade a produção do acervo científicos, e 

também ao acesso rápido a comunidade estudantil. 
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Gráfico 9:Tipos de Objectos Digitais Considerados Importantes a escola preservar e 
disponibilizar em regime de acesso aberto; 

Podemos constatar no gráfico x, que os estudantes gostariam que fosse disponibilizado 

no repositório os trabalhos de licenciatura e as produções dos centros de investigação 

do ISCED-Huíla. Neste estudo o principal propósito é implementar o repositório digital 

para disponibilizar preferencialmente os trabalhos de licenciatura e acreditamos que 

com estes dados, estaremos a contribuir na preferência de acesso a essa informação 

por parte dos estudantes.   

 

Gráfico 10: Disponibilidade do Estudante Contribuir com conteúdos de sua Autoria no 
Repositório; 

Podemos constatar no gráfico acima que os estudantes estão de acordo em contribuir 

com os seus trabalhos de licenciatura e outros, para disponibilizar obras para o 

repositório.   
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Gráfico 11: Importância a cada uma das funções que pode ser associadas a um 
Repositório Digital; 

Por fim, neste gráfico podemos verificar que os estudantes concordam fortemente de 

que deve-se dar informação sobre a autoria e propriedade intelectual das obras; quase 

metade dos estudantes concorda fortemente que se deve permitir acesso e a pesquisa 

integral em regime aberto aos conteúdos do repositório, quase metade também 

concorda fortemente que o repositório deve permitir qualquer pessoa transferir os 

conteúdos do repositório para o seu PC ou telemóvel; quase metade dos estudantes 

também considera que as obras devem estar divididas por áreas da instituição.  

 

2.2. Caracterização dos meios tecnológicos da Instituição  

Para implementação do repositório no ISCED Huíla, foi necessário efectuar um 

levantamento dos meios tecnológicos da instituição e analisar se de facto cumprem 

com os requisitos para instalação e implementação do Dspace na intranet, e pela 

análise identificou-se que há condições básicas, o que permitiu a instalação e 

implementação. Foi necessário analisarmos o actual funcionamento da infraestrutura 

da rede local da instituição, e de seguida prosseguimos com a elaboração do diagrama 

da rede de acordo com as necessidades da mesma. 
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Para sua instalação, a nível de testes utilizamos o ambiente virtual com o software 

VMWARE que possibilitou-nos trabalhar antes da implementação física na 

infraestrutura local do ISCED Huíla. Utilizou-se a base de dados Postgre Sql, por ser 

gratuito, e não acarreta ónus adicional para instituição.  

Na preparação do ambiente físico computacional, seguimos os padrões de instalação 

descritos na fundamentação teórica deste trabalho. O Dspace é originalmente 

compactado em arquivo do tipo Web Application Archive que é descompactado usando 

o 7zip ou um outro software compatível para descompactar um arquivo zipado, pelo 

Tomcat, Apache maven, ant e outros. Recordamos que o pacote do software inclui dois 

arquivos um para a instalação em Web e outro para suporte ao protocolo OAI-PMH 

(Open Archives Initiative – Protocol for Metadata Harvesting).  

O Projecto foi instalado fisicamente no Servidor Local do ISCED Huíla com as 

caraterísticas de Hardware descrito abaixo: 

 

 

 

Características Principais 

Marca do Servidor 
SERVER HPE MICRO G10+ G5420 16GB 1TB SATA LFF 
 

Display / Monitor (21" polegadas) 

Processador 
Intel Xeon 3,4 Ghz 
 

Disco Rígido 1 TB 5400 rpm SATA 

Memória incorporada 2 x 8 GB DDR4 2400Mhz SDRAM 

Slots de memória 2 SO-DIMM 16GB 

Adaptador Gráfico Intel® HD Graphics 

Sistema operativo 
instalado 

Windows Server 2012 64 

 

Tabela 2 Características do Servidor do Projecto local no ISCED Huíla. 



40 
 

O sistema tem três camadas: Aplicação, Negócio e Armazenamento, organizadas em 

três pacotes separados que contém o código-fonte.  

Segundo Márdero Arellano (2007), dentro de cada camada estão distribuid́os os 

componentes, tais como: Busca; Interface Web; Provedor de Dados do OAI-PMH; 

Bancos de Dados; Gerenciador de workflow de Submissão etc. Possui também um 

conjunto de funcionalidades relacionadas à recuperação e disseminação dos 

metadados. No caso da recuperação dos itens depositados o DSpace utiliza o 

mecanismo de busca Lucene (//lucene.apache.org/), que faz parte de seu conjunto de 

programas.  

Compreendeu-se que o Repositório Digital do ISCED Huila, suportado pela aplicação 

de software livre DSpace, nesta primeira fase estará a funcionar na intranet da 

Instituição. Nesta fase inicial podem ser catalogados e publicados no Repositório, 

trabalho de licenciatura dos diferentes cursos lecionados na instituição, sabendo que a 

quantidade de trabalhos irá ter um crescimento contínuo a medida que mais trabalhos 

de licenciatura sejam inseridos ao repositório.  

 

 

2.2.2. Diagrama de arquitetura logica do ISCED-Huíla 

 
Para implementação funcional do Repositório na intranet do ISCED foi necessário 

efectuar um levantamento de requisitos e este levantamento permitiu-nos saber o 

actual funcionamento da rede da instituição, as características do cabeamento 

estruturado e seus equipamentos activos e passivos. Depois de analisarmos o 

funcionamento do tráfego de dados da instituição, prosseguimos com a elaboração do 

diagrama de arquitetura da rede logica do ISCED de acordo com o funcionamento 

actual. 

O objectivo principal deste diagrama de rede, foi de demonstrar os pontos de acesso 

ao repositório através da rede cabeada, bem como através da rede wifi nos devidos 

locais onde existam pontos de acesso sem fio, e num futuro disponibilizar a acesso do 

mesmo na internet mediante as condições que serão criadas. 
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Figura 4: Diagrama da rede do ISCED Huíla 

2.1.2.1. Descrição do Diagrama 

 
A figura 01, demonstra o diagrama de funcionamento da rede lógica do ISCED, onde 

através da sala de equipamentos representada no segundo piso através da figura 

verde, apresenta todos equipamentos activos, desde o router de borda de acesso a 

internet através do provedor de serviços de dados, passando pela firewall que distribui 

ao router core. O router core é responsável pela ligação aos três servidores localizados 

na sala de equipamentos, bem como do backbone que dá acesso aos bastidores 

distribuídos nos andares do edifício principal, na estrutura do lar e laboratório de 

informática. 

As ligações da sala de equipamentos ao switch de distribuição do bastidor no primeiro 

piso na sala de professores, é feita através do cabo utp cat6, e na sequência a ligação 

do bastidor na sala dos professores para o edifício do lar é feita por um cabo de fibra 

óptica representado no diagrama pela cor laranja, e posteriormente outro cabo de fibra 

óptica com proveniência do switch no bastidor no lar, liga ao switch do bastidor do 

laboratorio de informática. 

As restantes ligações foram efectuadas usando cabos UTP CAT6.  
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Os pontos de acesso sem fio que estão disponíveis ao acesso dos estudantes e 

visitantes, estão localizados na Biblioteca, e no laboratório de informática, estando 

estes isolados do seguimento de rota da local da Instituição. 

2.3. Descrição da modelagem do Dspace para o ISCED-Huíla 

2.3.1. Casos de uso 

 
Segundo (Costa, 2015, p. 34), um caso de uso representa uma unidade discreta da 

interação entre um utilizador (humano ou maquina) e o sistema. Cada caso de uso tem 

uma descrição ao qual descreve a funcionalidade que irá ser construída no sistema 

proposto. Os casos de uso são tipicamente relacionados a "actores". Um actor é um 

humano ou entidade máquina que interage com o sistema para executar uma dada 

tarefa. É importante realçar que os caso de uso descreve apenas o comportamento de 

cada actor, e não como o Software deverá ser desenvolvido. 

 
Um ator representa uma entidade externa que interage com o sistema, apesar da 

representação humanizada, os actores podem não ser só pessoas, mas também outros 

sistemas fiśicos ou lógicos. Os atores devem ser caraterizados através de uma 

pequena descrição, de forma a assegurar uma correta compreensão do significado do 

actor por todos os elementos envolvidos na análise do projeto. 

 

Neste projecto identificamos os principais actores e descrevemos seguidamente: 

 Administrador geral: É o utilizador responsável pela gestão completa do 
repositório que tem como função efetuar todo tipo de alterações através do 
sistema;  

 Gestor de Comunidade: É a entidade responsável por efetuar o tratamento e a 
gestão de todos itens atribuídos a comunidade onde é responsável e 
administrador.  

 Estudante: Visitante, e pode submeter itens para disponibilizar na comunidade 
do repositório associado, mediante uma prévia análise do gestor da comunidade 

em questão.  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 Visitante: Tem acesso livre e anonimo aos itens disponibilizados nas 
comunidades e sub comunidades que constituem o repositório.  

Casos de uso dos actores do sistema:  

Administrador Geral 

1- Fazer login 

2- Actualizar perfil 

3- Criar e confirmar o utilizador cadastrado 

4- Criar eliminar ou bloquear Gestor 

5- Editar informações  

6- Criar, actualizar, eliminar comunidades 

7- Modificar o Sistema Dspace 

8- Fazer logout 

Gestor de Comunidade 

1- Fazer login 

2- Actualizar perfil 

3- Criar e confirmar o utilizador cadastrado 

4- Eliminar utilizador cadastrado 

5- Editar informações  

6- Criar, actualizar, subcomunidades e coleções 

7- Recuperar Password 

8- Aprovar os itens submetidos na coleção 

9- fazer logout 

Estudante 

1- Fazer Login 

2- Submeter itens para aprovação na comunidade 

3- Visualizar informações sobre o repositório 

4- Visualizar teses, livros e dissertações de todo repositório 
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5- Fazer downloads de teses, livros e dissertações 

6- Visualizar notícias na página 

Visitante 

1- Visualizar informações sobre o repositório 

2- Visualizar teses, livros e dissertações de todo repositório 

3- Fazer downloads de teses, livros e dissertações 

4- Visualizar notícias na página 

2.3.2. Diagramas de casos de uso 

 
Figura 5:Diagrama dos caso de uso 

 
 

2.3.3 Descrição dos casos de uso do sistema 

 

As descrições narrativas de como o Dspace pode ser usado, pelo utilizador, quer 

textualmente ou verbalmente, chama-se especificações. No caso do Dspace, esta 
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composto por vários cenários, nomeamente: a página principal do repositório, noticias, 

Login e gestão do sistema. 

Cenário Principal: este cenário é conhecido como página principal do site, nela 

encontra-se os links para aceder ao cenário alternativo (recursos do repositório), as 

comunidades, subcomunidades, itens das diferentes coleções, nome e a interface de 

boas vindas, do utilizador e as últimas noticias do site. 

Cenário inicial: cenário conhecido como interface de login/ entrada; este cenário 

servira para registar estudantes utilizadores, pois se o utilizador não fazer registo no 

sistema para obter credências de acesso, o mesmo, será considerado visitante e estará 

limitado de uso dos recursos no repositório.  

Cenario alternativo 1: Meu perfil; neste cenário o utilizador registado visualiza e 

actualiza os seus dados pessoais e suas credenciais. 

Cenario alternativo 2: Noticiais; este cenário serve para visualizar as noticiais do 

repositório, tais como as ultimas publicações e avisos do sistema. 

Cenario alternativo 3: administração do site; este cenário so estará visível, para o 

administrador serve para configurar ou actualizar os recursos do site, colocar o site  em 

modo de edição ou de manutenção, confirmar e eliminar os utilizadores  ora 

cadastrados no sistema. 

2.3.3.1. Especificações dos casos de uso 

As especificações de caso de uso requerem o argumento de todos os cenários que tem 

uma mesma função. No entanto passa-se a citar na íntegra nas respectivas 

especificações: 

Caso de uso: regista-se no site/ login 

 Este caso de uso inicia quando qualquer pessoa acede o sistema e queira 
registar-se/ fazer login; 

 O sistema abre um formulário para inserir o nome do utilizador, a senha, os 
dados pessoas e o botão para finalizar o cadastro 

 O sistema apresenta uma mensagem na interface, para aguardar a confirmação 
da conta criada. 
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 O sistema pede para inserir o nome do utilizador a palavra passe e clicar em 
Enter. 

Caso de uso: confirmar/ Eliminar o utilizador cadastrado 

 Este caso de uso somente é realizado pelo administrador do sistema ou pelo 
administrador. 

 O administrador visualiza os utilizadores cadastrados no sistema. 

 O administrador confirma os novos utilizadores cadastrados para acederem aos 
recursos do sistema 

 O administrador pode eliminar utilizadores 

Caso de uso: recuperar password. 

 Este caso de uso se procede quando, o utilizador quer aceder a interface de 
login esqueceu a sua senha. 

 O sistema mostra um formulário para inserir o nome de utilizador ou e-mail. 

 O sistema mostra uma mensagem ao utilizador, sobre o envio da nova senha 
por e-mail ou contacto o administrador. 

Caso de uso: actualizar perfil 

 Este caso de uso se procede quando o utilizadores pretendem editar os dados 
pessoas da conta, ver perfil, mudar senha ou confirar a conta. 

Caso de uso: fazer logout 

 Este caso de uso acontece quando o utilizador deseja sair da sua conta clicando 
em sair. 

2.3.4. Diagramas de actividades 

 
Com objectivo de documentar e detalhar o fluxo dos principais casos de uso 

identificados no diagrama de caso referenciado acima, ilustramos abaixo os dois 

diagramas de actividades, o caso de uso login, e submissão de um item no repositório:  
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Figura 6:Diagrama de actividade para o caso de uso login 

 

Figura 7:Diagrama de actividade para o caso de uso submeter Iten; 

 

2.3.5. Diagramas de sequência 
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Figura 8:Diagrama de sequência para o caso de uso fazer login; 

 

 

Figura 9:Diagrama de sequência para o caso de uso submeter iten. 
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2.4. Segurança 

É necessário que exista no ISCED, políticas de segurança para garantir a continuidade 

de funcionamento dos diferentes sistemas que existem nos servidores da instituição, 

bem como a reposição dos directórios de ficheiros e aquivos em uso pelos diferentes 

departamentos, caso exista uma falha nos servidores. 

Para a implementação de segurança deve-se entender quais são as ameaças 

existentes e como reduzir a sua vulnerabilidade. A continuidade dos negócios é 

assunto sério, provavelmente o mais importante na governança empresarial. Por isso, 

ter todas as necessidades mapeadas e propor uma solução para cada problema é 

papel do bom gestor.  

Para tal, o uso de sistemas de backup automáticos e manuais no modo completo, 

diferencial e incremental, devem permitir que o restauro de ficheiros seja garantido em 

caso de falhas a nível de segurança. 

2.4.1. Segurança a nível da Intranet e do utilizador 

A intranet é um espaço restrito a um determinado público que é utilizado para o 

compartilhamento de informações específicas de uma empresa. As intranets 

geralmente são utilizadas por meio de servidores locais instalados na própria empresa. 

Baseada no protocolo TCP/IP que é um protocolo de uso padrão na internet, a intranet 

é composta por um computador servidor, no qual realiza o provimento de páginas web 

ou aplicações da mesma maneira como é feito na internet, ou seja, utilização de 

softwares gerenciadores de serviços de rede. 

Existem vários motivos para uma intranet não ser considerada segura, e os principais 

motivos são: 

 Hardware ultrapassado; 

 Softwares ultrapassado; 

 Licenças piratas ou crackers; 

 Problemas nas passwords de segurança; 

 Firewall Proxys e antivírus; 

 Falta de Cópias de Segurança. 

 
Grande parte dos riscos dentro das instituições podem vir associados de falhas 

humanas, sejam em erros por desatenção, falta de conhecimento ou, até mesmo, 
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atividades mal-intencionadas pelos colaboradores. Além disso, os próprios utilizadores 

internos, por vezes, executam arquivos maliciosos que facilitam a invasão do sistema e 

a perda de dados e informações. 

É necessário treinamentos de conscientização para os colaboradores do ISCED-Huíla, 

alinhamento dos procedimentos detalhando a execução das atividades e políticas de 

segurança e sanções disciplinares para o descumprimento das políticas de segurança. 

2.4.2. Segurança a nível do Servidor 

Mesmo que os softwares da empresa estejam atualizados, e sejam bem operados, os 

problemas na infraestrutura de rede ou de hardware podem também trazer riscos e 

vulnerabilidades. 

Quando os servidores são mal configurados, ausência de servidores proxy, firewall, 

antivírus e backup, bem como a falta de profissionais adequados para gerir as 

estruturas de redes, ausência de controle de acessos dos utilizadores, pode dar 

brechas para vulnerabilidades. 

Nos Servidores do ISCED Huíla, a nível da infraestrutura de rede, segundo as 

constatações feitas, não existe um servidor proxy nem firewall, facto que torna toda 

rede vulnerável e exposta as ameaças externas. É crucial para segurança de uma rede 

institucional, que esta esteja debaixo de um firewall e proxy para controle do tráfico de 

dados e filtragem de pacotes desnecessários e maliciosos.  Não há controlo 

centralizado dos host’s na rede e também dos utilizadores, facto que torna cada 

utilizador como uma potencial ameaça aos sistemas na instituição bem como aos 

ficheiros partilhados na intranet. 
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2.4.3. Termos de Uso 

Será necessário a Instituição estabelecer normas sobre a política institucional de 

informação Técnico-científica no Instituto Superior de Ciências da Educação, no que se 

refere ao Repositório Institucional do ISCED Huíla. O Repositório Institucional, poderá 

ser gerido pelo pessoal da Biblioteca e outros integrantes pertencentes a mesma, 

inserido no movimento mundial de acesso aberto (Open Access) proporcionando assim 

a visibilidade à produção científica e intelectual do ISCED, visando estimular a mais 

ampla circulação do conhecimento, fortalecendo o compromisso institucional com o 

livre acesso da informação científica e tecnológica transparente e incentivando a 

comunicação científica entre pesquisadores, educadores, acadêmicos, gestores, e 

alunos, bem como disponibilizar a toda sociedade o resultado das atividades de 

pesquisa, criação e inovação. 
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CONCLUSÕES 

Com implementação deste repositório, concluímos que há necessidade de começar a 

povoar as comunidades e sub comunidades com os trabalhos de tese existentes na 

instituição já defendidos e que tenham passado na prova do plagio, e também criar 

devidas políticas de uso do mesmo, bem como requisitos da equipe técnica no uso de 

estratégias de comunicação, estruturas de gerenciamento e controle, planos de 

treinamento, e seguir requerimentos operacionais. 

A personalização do repositório requer conhecimentos da linguagem de programação, 

variedade dos documentos, sistema operativo, na finalidade, facilidade de 

configuração. O Dspace ainda se preocupa com as necessidades especificas de cada 

instituição, oferecendo pra isso possibilidades de “customização” que incluem, não só, 

a definição de workflows “à medida”, mas também, a especificação de regras de 

utilização e formatos digitais suportados. 

Um repositório digital em uma determinada organização altera desde a política interna 

à externa, as atividades e tarefas, os produtos e serviços oferecidos. Cabe lembrar a 

importância de compreender os motivos da mudança; as vantagens e as dificuldades 

na implantação; usar os dados e retornos oriundos da análise de processos (feedback), 

os custos e as novas responsabilidades implícitas em desenvolver um novo serviço 

para a biblioteca; em administrar os recursos limitados, em obter apoio (recursos 

financeiros, operacionais e humanos), e identificar potenciais recursos de fomento 

(repositórios institucionais são uma extensão dos serviços bibliotecários).  

Concluímos que alcançamos os objetivos geral e específicos e que a implementação e 

funcionamento deste repositório digital web para os trabalhos de licenciatura do ISCED 

Huila, será de grande importância, e as informações conseguidas por meio da pesquisa 

contribuirão de alguma maneira para uma reflexão sobre o conhecimento, atitude e 

prática do pessoal da Instituição em relação aos repositórios digitais de acesso livre.  
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Recomendações 

1. Recomendamos a direção do ISCED Huila, criar uma equipa técnica que terá um 

departamento que atenderá as tecnologias de informação, onde desde 

programadores, engenheiros de informática e não só, passarão a ter controle sobre 

os diversos sistemas que a instituição tem, e o responsável deste departamento terá 

que ser obrigatoriamente um membro do conselho de direção para alinharem   os 

objectivos específicos de todos departamentos que constituem o ISCED Huila ao 

geral do mesmo em cada ano.  

2. Recomenda-se a Direcção do ISCED junto a seu programa anual de actividades 

formativas, incluam um espaço de formação contínua para os profissionais da 

educação na área da Biblioteca de modo a obterem maior conhecimento sobre 

repositórios e também superarem algumas dificuldades que eles apresentam; 

3. Há Necessidade de se disponibilizar internet a comunidade estudantil na instituição 

e uma maior cobertura do sinal wi-fi ao campus universitário 

4. Recomendamos ainda que a Instituição tenha pelo menos um Bibliotecário formado 

na área de Ciências da Informação para atender as demandas a nível da matéria e 

material relacionado aos estudos da informação. 

5. Recomenda-se que os responsáveis pela gestão do repositório leiam os manuais de 

Gestão de um repositório usando o DSpace, e sigam as normas internacionais de 

operação do repositório antes de disponibilizarem a comunidade internacional. 
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Instituto Superior de Ciências de Educação 

ISCED-Huíla 

Inquérito por questionário para recolha de dados do trabalho de licenciatura. 

Prezados Estudantes 

Este inquérito por questionário, foi concebido no âmbito da elaboração do trabalho de 

licenciatura em Informática Educativa, cuja questão de investigação é: Como 

potenciar a disponibilização e acesso remoto aos trabalhos académicos do 

Instituto Superior de Ciências de Educação da Huíla (ISCED-Huíla)?? 

O objetivo desta investigação consiste em: Estruturar e implementar um repositório 

digital Web para disponibilização e acesso remoto dos trabalhos de licenciatura 

do ISCED-Huíla. 

Pretende-se com este inquérito por questionário, obter a Vossa opinião em torno da 

questão levantada e contribuir na investigação. 

Comprometemo-nos a respeitar o anonimato e a confidencialidade dos dados, apenas 

para estudos académicos, pelo que a identidade será sempre salvaguardada. 

Agradecemos a Vossa colaboração  

Lubango, aos ___ de Novembro de 2020 

 
 
 
 
 

Identificação 
 Sexo: F__.        M__    Idade:  ___ anos.            Ano de frequência ____________. 
 
Curso de formação: ________________________________.            
 

 

Questões 

Assinale o seu grau de concordância com as seguintes afirmações, considerando que: 

1-Discordo fortemente; 2-Discordo; 3-Nem concordo nem discordo; 4-Concordo; 

5-Concordo fortemente 

 

O Orientador 
_____________________ 

Manuel Teixeira, MSc. 

Os Autores 
________________   _______________ 

            Ivany da Cruz             Samuel Saposso 
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1. Quanto ao Acesso e utilização do computador 

a) Domínio ou habilidades de utilização do computador: 1 2 3 4 5 

Tenho domínio na utilização do computador pessoal (PC)      

Tenho domínio na utilização de um Smartphone      

Tenho domínio na utilização de um PC e Smartphone      

 

b) Local de acesso à um computador: 1 2 3 4 5 

Em casa       

Na escola       

No local de trabalho      

Na casa dos amigos      

Tenho um Smartphone      

Tenho computador pessoal      

 

C) Com que frequência utiliza o computador ou Smartphone para 

formação 

1 2 3 4 5 

Várias vezes por dia       

Uma vez por dia       

Várias vezes por semana      

Uma vez por semana      

Menos de uma vez por semana      

Nunca      

 

 

 

2. Quanto ao Acesso e utilização da internet (marcar com um X) 

a) Tem acesso a internet à partir de casa?  

Sim  

Não  

 

b) Se respondeu SIM na questão anterior, indica qual o tipo de 
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ligação? 

Acesso mediante o telemóvel   

Linha telefónica ADS   

Cabo  

Fibra óptica  

Outros  

 

C) Com que frequência utiliza a internet para a formação? 

Varias vezes por dia   

Uma vez por dia   

Varias vezes por semana  

Uma vez por semana  

Menos de uma vez por semana  

Nunca  

 

3. Acesso a biblioteca Física (marcar com um X) 

a) Com que frequência vai a biblioteca do ISCED-Huíla 

Várias vezes por dia   

Uma vez por dia   

Várias vezes por semana  

Uma vez por semana  

Uma vez mensalmente   

Uma vez no semestre  

Algumas vezes ao longo do ano lectivo  

Nunca  

 

b) Como considera o acesso às obras na Biblioteca do ISCED-

Huíla 

Muito bom   

Bom  
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Suficiente  

Mau  

Muito mau   

 

4. Acesso aos repositórios Digitais (marcar com um X) 

a) Que repositórios ou ferramentas de pesquisa de informação já 

utilizou para a busca de conteúdos relativos à sua formação?  

Google   

RCAAP (Repositório científico de acesso aberto de Portugal)  

B-ON (Biblioteca do conhecimento online)  

Wikipedia  

Repositórios específicos de instituições de ensino Superior  

Portal das escolas  

 

b) Prefere ler livros ou artigos académicos em?  

Impressos  

Em formato digital  

Impressos e Digital  

 

 

 

5. Implementação de um repositório digital no ISCED-Huíla (marcar com um X); (1-

Discordo fortemente; 2-Discordo; 3-Nem concordo nem discordo; 4-Concordo; 

5-Concordo fortemente) 

 

a) Considera que seria útil a criação e implementação de um 

repositório digital no ISCED-Huíla? 

Sim    

Não  

 

b) Que tipos de objectos digitais consideras importante a escola 
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preservar e disponibilizar em regime de acesso aberto? 

Catálogos dos livros  

Os trabalhos de licenciaturas   

As dissertações de Mestrado e teses de Doutoramento  

Artigos conferências ou congressos  

Jornal da escola  

Produções dos centros de investigação  

Relatórios das Práticas Pedagógicas  

Planos curriculares dos cursos  

 

C) Estaria disposto a contribuir para a criação de um repositório de 

recursos digitais disponibilizando conteúdos da sua autoria?  

Sim    

Não  

 

 

 

 

c) Que tipos de objectos digitais consideras importante a 

escola preservar e disponibilizar em regime de acesso 

aberto? 

1 2 3 4 5 

Catálogos dos livros      

Os trabalhos de licenciaturas       

As dissertações de Mestrado e teses de Doutoramento      

Artigos conferências ou congressos      

Jornal da escola      

Produções dos centros de investigação      

Relatórios das Práticas Pedagógicas      
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Planos curriculares dos cursos      

 

 

d) Que importância atribuis a cada uma das seguintes funções 

que podemos associar a um repositório digital? 

1 2 3 4 5 

Permitir o acesso e a pesquisa integral em regime aberto aos 

conteúdos depositados 

     

Dar informação sobre autoria e propriedade intelectual de cada 

recurso  

     

Relacionar os conteúdos com as áreas de formação ou secções de 

ensino 

     

Dar informação sobre os tipos de evento na qual está articulado o 

conteúdo e o ano de publicação. 

     

Permitir transferir os conteúdos relacionados a trabalhos de 

licenciaturas, dissertações, teses e artigos 

     

Permitir fazer reserva de livros na biblioteca      

Permitir restringir o acesso a certos conteúdos para o público       

Permitir o acesso aos conteúdos apenas para os estudantes 

registados no repositório. 

     

 

 

Obrigado 
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Tal como indica o manual “Dspace 6.X Documentation” são necessários os seguintes 

softwares de pré-requisitos para instalar Dspace:  

 Java JDK 7 u 8 (OpenJDK u Oracle JDK)  

 Apache Maven 3.3.9 ou uma versão recente;  

 Apache Ant 1.8 ou uma versão recente; 

 Base de dados relacional ( Postgre SQL 9.4 ou superior, Oracle 10g ou 
uma versão recente)  

 Apache Tomcat 7 ou uma versão mais recente.  

 

Figura 10: Requisitos de Softwares 

 

Para mais detalhes sobre a instalação do DSPACE, pode-se consultar o endereço:  

https://www.researchgate.net/publication/343268657_Instalacion_de_Dspace_63_en_

Windows_10 

 

 

 

 

 

https://www.researchgate.net/publication/343268657_Instalacion_de_Dspace_63_en_Windows_10
https://www.researchgate.net/publication/343268657_Instalacion_de_Dspace_63_en_Windows_10
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